

		

			[image: Cover.jpg]

		




		

			[image: ]


		




		

			Copyright © Viseu


			Copyright © Sandra Helena Pereira


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			editor: Thiago Domingues Regina


			projeto editorial: BookPro


			coordenação editorial: Blenda Castro


			revisão: Ediane Carbone da Silva


			copidesque: Gabriela Fujita


			versão digital: Fabio Martins


			capa: Gabrielli Masi


			e-ISBN 978-65-254-0198-0


			Todos os direitos reservados, no Brasil, por


			Editora Viseu Ltda.


			contato@editoraviseu.com


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		

			Dedico este livro ao meu filho César Augusto que viveu essa história para que todos soubessem que é possível.


			Dedico ao meu grupo de apoio “Amor-Exigente” que me ajudou a renascer.


			Dedico a Luiz Henrique, João Gabriel e Renato Rodrigo que deixaram de ser filhos e irmão para se transformarem em companheiros de caminhada. Sem julgamentos. Simplesmente caminharam ao meu lado, dando-me apoio.


			Dedico à família Pereira e à família Cunha.
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Introdução


			Meu nome é Cesar. Sempre gostei de histórias, elas falam sobre a vida das pessoas. Os vilões também fazem parte das histórias e nem sempre são maus. Eles também podem ser estrelas. 


		




		

			
Depoimento de mãe


			— Alô! Quem fala?


			— Mãe, sou eu, seu filho. Lembra de mim?


			E foi assim, com uma ligação, um longo silêncio e suor nas mãos que o milagre da minha vida começou. 


			Naquele momento, encontrava-me dentro de um trem, indo trabalhar, quando meu celular tocou com essa ligação tão especial. Fiquei de pernas bambas, sem palavras e sem ar. Demorei um pouco para responder. Depois de uma pausa de alguns segundos, onde minha vida com meu filho passou pela minha mente como um filme acelerado, respirei fundo e respondi:


			— Meu filho amado! Claro que lembro de você! Peço a Deus em minhas orações para cuidar dos seus caminhos. Nossa... Quantas saudades!


			— Mãe, estou te ligando para pedir desculpas. A senhora me perdoa? Já se passaram tantos anos...


			— Ah, meu amor! Que saudade! Não tem nada a ser perdoado. Te amo tanto. Estou muito feliz que esteja me ligando. Queria estar perto de você para poder te abraçar e beijar.


			Depois dessas palavras, conversamos por quase dez minutos. Perguntou-me como estavam os irmãos e disse que ligaria outras vezes. Senti muita alegria! Era como se uma chama de amor brotasse no meu coração. Fiquei eufórica e prossegui no meu caminho sorrindo com o rosto pegando fogo. 


			No meu trabalho, o dia demorou a passar e, como uma garotinha, não parei de pensar no que tinha acontecido. A feliz ligação me transportou para o ano de 2001. Fiquei mentalmente presa nessa data onde meu filho ainda era adolescente e, em uma enorme tela, assisti meus pensamentos como se os estivesse revivendo. 


			Toda aquela alegria deu lugar à recordações de toda uma vida: Me recordei de muitas coisas, dentre elas, a dependência química do meu filho. Tudo era tão forte e presente que senti o cheiro ruim que essa lembrança me trazia. Naquele tempo, a vida, para mim, não era colorida, não tinha esperança de nada, as coisas pareciam sombras e a tristeza fazia parte do meu dia a dia. Não conseguia ver nada de bom, nem motivos para sorrir. Era frustrada por meu filho, tão novo, ter experimentado as drogas e eu não pude fazer nada para salvá-lo. Era como estar trancada em um quarto escuro e com pouco oxigênio. Tinha a sensação de que, a qualquer momento, alguém chegaria na minha casa com meu filho nos braços, desfalecido pelo efeito das drogas. A sombra escura de seu suicídio lento, ao mesmo tempo, agitado me aterrorizava. O único pensamento que tinha era que alguma coisa desastrosa poderia acontecer e ele morreria.


			Cheguei a me sentir culpada por ter saúde e ele estar naquela situação. Ele caminhava para o fundo do buraco, e, inconscientemente, eu o acompanhava. Era uma caminhada a dois onde apenas um (ele) marcava o ritmo dos passos.


			Por muitos anos, estive em completa apatia. Não tinha vontade de fazer nada. As pessoas próximas a mim não entendiam, mas eu realmente não tinha forças para reagir à tristeza que tomava conta de meu coração. Meu filho tão querido usava drogas, fazia coisas erradas, sumia por longos períodos, e eu não tinha como ajudar. Só assistia, sem poder interferir.


			Minhas noites eram longas, com um sono falhado e preocupado. Meus dias eram curtos, ocupados pelo temor da nova noite perturbadora que se aproximava. Ansiava para que o sol não se fosse, dando lugar à noite, onde os cães domésticos viram lobos selvagens.


			Enquanto meu filho era pequeno, eu guardava a ilusão de que tudo passaria. Colocava-me sempre entre ele e as consequências de seus atos. Eu era o seu escudo. Não deixava nada nem ninguém se intrometer no seu crescimento. Por muitos anos, passei a não ter mais identidade. Eu era simplesmente a mãe.


			Fui a mãe que protege, que aguenta todas as barras, que sustenta, que acaricia e que supre todas as necessidades. Achei que isso fosse amor. Chamava essa bagunça sentimental de amor incondicional. 


			A única coisa que me interessava era cuidar para que ele fosse feliz, mesmo que, para isso, eu tivesse que esquecer de mim mesma. Para defendê-lo, briguei com parentes e vizinhos. Mas é claro! Eu tinha que brigar! Eles falavam que ele era drogado, ladrão e vagabundo. 


			—Ele só está um pouco confuso! — eu respondia. 


			Ou dizia:


			—É coisa de criança!


			Por muitos anos, procurei não enxergar o que estava acontecendo. Não era proposital, mas achava que todo aquele comportamento de meu filho era uma fase de criança e logo mudaria. E pensando assim, me recusei a aceitar que ele já era um homem. Um homem dependente de drogas!


			Se ele estava bem, eu me sentia bem. Mas se ele estivesse com algum problema, eu tinha que arrumar uma maneira para acabar com tudo o que estivesse atrapalhando o seu bem estar. Eu era uma codependente.


			As minhas noites eram um transtorno! Eu dormia vestida de calça jeans e camiseta no começo, porque, se ele chegasse de madrugada precisando de ajuda, não perderia tempo me vestindo. Depois de um tempo, eu continuava dormindo vestida com a mesma calça Jeans e camiseta, não mais para socorrê-lo às pressas, e sim pelo medo da maneira que ele pudesse chegar (poderia ter que correr). 


			De mãe protetora, passei a me sentir uma mãe acuada. Mesmo com muito medo, eu ainda achava que poderia defendê-lo de todo mal. Grande parte do tempo eu passava em orações intermináveis, com súplicas a Deus para que ele regressasse das suas aventuras e chegasse ao lar com saúde. Rapidamente, e sem perceber, me acostumei a ter a identidade dele, a viver a vida dele e a sentir os sentimentos dele. A doença da codependência gritava dentro de mim. Foram anos de autodestruição. Minha superproteção ajudava para que ele fosse mais inconsequente. Na realidade, sem saber, eu estava atrapalhando o amadurecimento dele.


			***


			Quando finalmente consegui internar meu filho numa clínica de recuperação, respirei aliviada. Achei que os problemas haviam acabado e que o pessoal da clínica faria uma transformação na vida dele, e que eles tinham a obrigação de curá-lo e me devolver o homem limpo, sem drogas, o filho que eu sempre quis. Após seis meses, o tratamento terminou, e, para a minha decepção, ele voltou da mesma maneira que estava. Ele era a mesma pessoa. Mas onde estava a mudança que eu tanto ansiei? Foi difícil aceitar que o novo homem que eu tanto queria não existia, ele era apenas um escravo das drogas que havia passado umas “férias” na clínica de recuperação.


			E foi nessa bagunça de pensamentos e sentimentos que me deparei com uma estrada que se dividia em dois caminhos. O primeiro caminho era continuar vivendo da mesma forma que vínhamos até aquele momento. Era prosseguir enraizada com meu filho. Parecíamos dois corpos com um só pensamento. Muita tristeza! O segundo caminho era conceder liberdade a dois seres humanos, duas pessoas individuais com vidas distintas. Era deixar que ele respondesse pelos atos que praticava. 


			Com muito sofrimento, escolhi a segunda opção, e, assim, nasceram duas pessoas. Eu e meu filho. Era como se o ar ficasse mais leve. Nessa ocasião, eu já estava frequentando um grupo de apoio. E foi de mãos dadas com esse grupo que encontrei forças e iniciei a viagem de retorno para a minha sanidade mental e espiritual. Tinha que resgatar a mim mesma. Voltei em cada cantinho da vida onde tinha perdido meus pedaços e, com muita fé, força e alegria, me recompus novamente. Olhei pra dentro de meus mais profundos sentimentos e, ali, encontrei uma pessoa muito especial: eu. Vi dentro de mim a vontade de viver e de ser feliz. Nunca deixei de amar meu filho, mas tive que aprender a amar de verdade.


			No começo, sentia-me culpada em tentar ser feliz. Como foi dolorosa a separação entre nós dois! Como foi penoso cortar o cordão umbilical que ainda nos unia! Mas só assim poderia ajudá-lo. Era como se ele estivesse com suas raízes crescendo pra dentro de mim, e eu tinha que fazer a poda.


			Mas, afinal, quem eu era? Estava acostumada a ser a mãe. E agora? Tive que relembrar o que eu era antes de ser chamada de mãe. Engatinhando como uma criancinha, tive que aprender o que era amor próprio e respeito. Sentia-me como que “abortando” meu filho de vinte e poucos anos, mas, hoje, me conscientizo que meu filho também merecia a consideração de ser tratado como um ser único. E que, por ser único, tinha que aprender a lutar por suas escolhas e decisões de vida.


			***


			Depois de enxugar minhas lágrimas derramadas pela tristeza das consequências das escolhas dele, chorei de alegria pelas minhas atitudes e nova caminhada que, mesmo sendo passos pequenos, com esforço e boa vontade tornaram-se grandes. Um pouco controverso, mas é a pura verdade. Vi meu filho nascer do meu ventre, vi meu filho caminhando para a morte e vi meu filho lutando, tentando subir do buraco que ele mesmo entrou. “O resgate do ser humano”.


			E agora, com um telefonema, abro o baú onde tinha guardado todas essas lembranças e me pego pensando...


			— Quando será a próxima ligação?
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